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Texto

O nosso trabalho visa fazer um estudo da lógica como matéria multidisciplinar utilizando a lógica formal e aplicada de modo lúdico. Ele é relevante na preparação dos alunos que fazem cursos técnicos industriais não somente dando os primeiros passos em instalações elétricas como também na montagem e interpretação de painéis complexos. É importante na aprendizagem de termos da informática e no encaminhamento da aprendizagem de programação da informática. 


Para os professores de Matemática que têm necessidade, não somente do conhecimento da Lógica matemática, mas também de raciocinar logicamente, o trabalho oferece a oportunidade de analisar a lógica usada no cotidiano. O resultado desse trabalho é sempre satisfatório para os participantes e para o(s) ministrante(s). É relevante por mostrar uma matemática recreativa o que nem sempre acontece com outros trabalhos ou com outros métodos pedagógicos.


Veremos a lógica aplicada através de circuitos elétricos e de situações lúdicas paralelamente com a lógica formal. Carece destacar que o desenvolvimento tecnológico traz no seu bojo situações contraditórias ao processo ensino/aprendizagem, por exemplo, a Internet. Navegando na Internet dispomos de muitos conhecimentos de qualquer das áreas dos saberes. Não incorporamos esses conhecimentos se não os testarmos e não nos exercitarmos para que possamos aplicá-los no cotidiano.

Esperamos expor o projeto no sentido de sugerirmos mudanças no contexto didático da Lógica matemática. Existem vários algoritmos para efetuar as operações básicas. O que mais nos chama a atenção é o fato da calculadora digital operar apenas na base binária e efetuar apenas a adição, ou seja, seus algoritmos além de serem na base binária (lógicos) transformam as operações de subtração, multiplicação e divisão numa adição. Acreditamos que além de se estudar a base decimal devemos evidenciar a importância da base binária na informática, para isso utilizamos o código de excesso um, na base dez e na binária comparativamente, para transformamos uma subtração numa adição.

Procuramos evidenciar que o hardware das máquinas computáveis utiliza o princípio binário mostrando num painel elétrico o código de 7 segmentos da calculadora, preferencialmente a básica.
Desenvolvimento do trabalho:
· Diagrama


Iniciamos o trabalho com um fluxograma, um diagrama de blocos que é específico da linguagem computacional, para que os participantes possam optar pela melhor seqüência de apresentação do trabalho e obtermos informações sobre os conhecimentos prévios de Lógica matemática dos participantes. Damos, com isso, mais interatividade ao trabalho.
· Tabuada lógica

Apresentamos um painel elétrico para preenchimento da tabuada lógica. Os conectivos são: ( (e); ( (ou inclusivo); ( (ou exclusivo); ( (se, então); ( (se somente se). Apenas o ( (e) e ( (ou) são usados nos circuitos os outros são deduzidos dos dois.
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Analisamos logicamente as ligações em série e em paralelo de cada conectivo.

Mostramos e usamos a simbologia das operações de multiplicação (*) ligação em série e adição (+) ligação em paralelo, provando a correspondência entre os conectivos e as ligações elétricas por teoremas e tautologias e de acordo com álgebra Booleana.

Destacamos a importância do conectivo se, então, com uma recreação.
· Painel de 7 segmentos

Preenchimento da tabela de acordo com o código de 7 segmentos

Precisamos estabelecer um padrão. O padrão é o da calculadora comum (básica).

A questão somente estará certa se não houver erro algum na tabela. Como pessoa você pode errar, apenas assuma o erro e peça desculpas, se isso acontecer. Em informática, principalmente no método de engenharia, o erro pode trazer conseqüências danosas no resultado e nem sempre sua desculpa será aceita ou justificará as danosas conseqüências.

Utilizando esse código apresentamos recreações simples, mas pouco conhecidas.
· Depósito de Combustível

Proposta: Um motor M bombeia combustível para um depósito de Combustível C. O motor não pode ser ligado sem que a sua refrigeração esteja ligada para manter a temperatura T normal.  O motor só pode ser ligado se o depósito não estiver cheio.

Analise logicamente a situação problemática preenchendo a tabela.


O painel elétrico permite-nos evidenciar através da proposta que a lógica aplicada deve ser analisada utilizando-se teoremas da lógica formal.
· Celeiro

Proposta: Num celeiro onde o fazendeiro F colocava milho M havia o perigo P de entrar galinha G para comer o milho. Havia também o perigo de entrar raposa R; não que ela fosse comer o milho, mas podia comer a galinha. Com o fazendeiro presente não havia perigo.

Analise a situação problemática preenchendo a tabela lógica.
Esse painel elétrico também nos permite evidenciar através da proposta que a lógica aplicada deve ser analisada utilizando-se teoremas da lógica formal. Além de mostrarmos o diagrama operacional e o diagrama de montagem esclarecemos o sentido lógico da proposta ao transladarmo-nos para a proposição da travessia.

· A travessia 

Proposta: Um dos mais antigos problemas do gênero, travessia, cuja origem é, aliás, desconhecida – é o problema do camponês que desejava atravessar o rio transportando um bode, um cachorro e uma cesta de verduras.

“Um Homem chega à margem de um rio levando um bode, um cachorro e uma cesta de verdura. O único barco disponível é muito pequeno e só pode carregar o viajante e um dos seus pertences. A travessia fica difícil, pois o bode quer comer a verdura e o cachorro quer pegar o bode; em cada viagem ele só pode levar um dos pertences.” Como fazer a travessia?

Observações:

A proposta da travessia segue exatamente a lógica da proposta do celeiro, mesma fórmula, mesmo diagrama operacional, apenas é um duplo circuito de montagem.   

O livro mais antigo que reúne vários problemas sobre travessias, é de Gaspar Bachet (1581-1638). O livro de Bachet é clássico em Matemática Recreativa e foi publicado em princípios do século XVII, sob o título: “Recueil de Problèmes Plaisant et Detectables qui se font par lês Nombres”
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